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Quilombo como ferramenta viva – história, memória legado no ensino de história
Ramily Frota Pantoja – professora – SEDUC- AM  – ramilyfrota@hotmail.com
Kamilly Katariny Nascimento da Costa - SEDUC – AM – 3º ano – ensino médio 

Eixo 03: Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia
 
Introdução: Este trabalho tem como objetivo falar de experiências históricas na escola através da reflexão e relato acerca do evento sobre consciência negra realizado anualmente na Escola Maria Teixeira Góes. Na última edição, a turma a qual pertencíamos tratou da importância dos Quilombos, da cultura e das ideias de liberdade para povos negros no Brasil. 
Objetivo: Ampliar o conhecimento sobre quilombos, entender sua importância, bem como a importância do evento de consciência negra na escola. Apresentar a dimensão de um evento que busca promover o conhecimento histórico que considera o protagonismo dos próprios alunos. Conhecer e aprender história partindo de pesquisas e fontes históricas.
Método: Partindo das discussões sobre os temas, buscamos referências bibliográficas com os professores e alunos que iriam falar sobre tudo que estudamos. Vale ressaltar que construímos já no ensino médio, cultura de leitura de reflexões historiográficas trazidas para a sala de aula pelos professores. Houve momentos de intensas preparações e diante disso seguimos um cronograma de estudos sobre quilombos e memória. No dia fizemos da sala de aula temática ambiente de grandes encontros, entre todas as turmas da escola. Os professores trouxeram didática onde não se falava apenas de escravidão, mas de liberdade, luta, conquistas, de legado e ancestralidade. 
Impacto na Escola e na Comunidade: Oportunidade gigante para realmente dar atenção a coisas que impactam nossa vida e a sociedade, desde o fato de finalmente ter maior espaço dedicado à história e cultura afro-brasileira de forma crítica e aprofundada em referências. Com esse evento, podemos ir além. É possível explorar a riqueza da cultura negra, a música, a dança, a culinária, a literatura, que são coisas que formam o Brasil e que a gente nem sempre valorizamos tanto quanto deveria, abrindo uma janela para universo de conhecimentos e de experiências que por muito ficam escondidas, é possível uma discussão aberta em um lugar seguro na escola para falar do racismo e seus impactos, mas também pensar formas de resistências. É transformador, libertador. Além disso, o evento contribui para entender a diversidade que existe na escola, com a qual criamos outra relação visando um ambiente mais acolhedor, respeitoso e onde podemos viver a cidadania.  
Conclusão: Esse trabalho carrega consigo relatos e experiências valiosas vividas dentro de sala de aula e onde podemos expressar relatos e contribuições. Construímos com os professores  momentos de aprendizado e de fala e não apenas ouvintes, mas também sujeitos de nosso conhecimento e de nossa história.
Referências bibliográficas: 
BRITES, Olga. Memória, preservação e tradições populares. In: São Paulo (cidade) Secretaria Municipal de Cultura. Departamento do Patrimônio Histórico. O Direito à Memória: patrimônio histórico e cidadania. /DPH. São Paulo: DPH, 1992.
NASCIMENTO, Beatriz. Uma história feita por mãos negras: relações raciais, quilombos e movimentos. Organização de Alex Ratts. Rio de Janeiro: Zahar, 2021.
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